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Resumo
Neste artigo serão apresentados os resultados obtidos na pesquisa “Ensino Noturno e as Dificuldades de Permanência na Educação Superior”, que está vinculado ao projeto de pesquisa “Ensino Noturno: acesso e Democratização da Educação Superior” com apoio financeiro da  Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul – FUNDECT, pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico – CNPq e pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB. Os objetivos se constituíram em investigar o perfil sócio-econômicos dos estudantes do curso de Serviço Social e verificar as estratégias utilizadas pelos mesmos para permanecerem e concluírem o curso, apresentando assim as dificuldades enfrentadas pelos alunos do curso noturno, a relação trabalho-estudo e o  tempo de estudo dos alunos. Também discute sobre o papel do Estado na questão das vagas nas universidades públicas no período noturno. Os resultados demonstram que maiorias dos alunos sentem dificuldades em concluir o curso, principalmente dificuldades financeiras e dificuldades com as aulas, que necessitam ser mais didáticas segundo alguns alunos. Concluiu-se que os alunos trabalhadores do período noturno necessitam de aulas didáticas,  pois já estão cansados por terem o dia inteiro de trabalho, e também que os mesmos necessitam de bolsas de auxilio para ajudar no custeio com os gastos na instituição de ensino.
Palavras chave: Política de Educação Superior; Permanência do Estudante Trabalhador; Ensino Noturno.
Apoio: UCDB, CNPq
Modelo Seguido: Revista Série Estudos – Periódico do Mestrado em Educação da Universidade Católica Dom Bosco.
I – Introdução
Esta pesquisa se insere no conjunto de investigações sobre o ensino noturno e as dificuldades enfrentadas pelos alunos trabalhadores para permanecer na educação superior. Esta vinculada ao Grupo de Estudos e Pesquisas Políticas em Educação Superior – GEPPES e ao Projeto Coletivo “Ensino Noturno: acesso e democratização da educação superior” coordenado pela Profª. Drª.  Mariluce Bittar. 
Pautada nesse objetivo, a pesquisa foi desenvolvida por meio da abordagem quali-quatitativo, pois utilizou de fontes documentais e aplicação de questionários, com questões abertas e fechadas. A pesquisa iniciou-se com leituras sobre a temática, em seguida a aplicação do questionário aos alunos do último ano do curso de Serviço Social da Universidade Católica Dom Bosco (UCDB).

O estudo focou o aluno trabalhador do ensino superior noturno, além disso,  procurou agregar informações sobre o cotidiano desses alunos e sua vida social, bem como dados de escolarização e dados sobre sua inserção no mercado de trabalho.
II - Os Jovens estudantes/trabalhadores no Brasil e o papel do Estado na Educação Superior

Os dados indicam que nos últimos a exigência do mercado por profissionais mais qualificados, tem sido um dos requisitos mais solicitados pelos contratantes. Essa necessidade do capitalismo têm feito  com que jovens que tem apenas o ensino médio busquem o mais rápido possível uma vaga na educação superior. Esses jovens são pessoas que necessitam trabalhar para ajudar a família e, por essa razão, buscam os cursos noturnos em universidades publicas, pois são gratuitos.
No entanto, as vagas nas IES publicas são muito concorridas e os vestibulares exigem do aluno muito conhecimento. Como um jovem, que tem que trabalhar o dia inteiro para ajudar a família consegue passar em um vestibular com tantas exigências e tão concorrido, se na maioria das vezes ele não pode pagar um cursinho preparatório particular e também não pode freqüentar cursinho preparatório gratuito por falta de tempo?

São nessas circunstâncias que as IES privadas aparecem como uma alternativa pois possuem vestibulares menos exigentes, nas quais o jovem trabalhador consegue ser aprovado apenas com os conhecimentos recebidos no ensino médio.

Conforme análise dos questionários aplicados aos alunos, tira-se a conclusão de que as dificuldades enfrentadas pelos alunos do ensino superior noturno são incontáveis, pois na maioria das vezes os estudantes trabalham durante o dia para prover o sustento da casa e de si mesmo. As dificuldades financeiras também são obstáculos enfrentados pelos alunos, além disso, as condições de transporte não são muito favoráveis, pois nem todos têm veículo próprio e utilizam o transporte coletivo, onde as condições não são favoráveis para os alunos que se encontram exaustos pelo dia de trabalho. A didática e a metodologia utilizada por alguns professores também é um dos motivos de preocupação dos alunos. De acordo com um dos entrevistados: “Geralmente as dificuldades são de ordem financeira e em alguns momentos por conta das metodologias aplica pelas professoras que em alguns momentos não favorecem o aprendizado.” (Aluna 16)
O estudante trabalhador no pais busca nos cursos de graduação a sua formação profissional, por meio de aquisição de conhecimentos, desenvolvimento de novas habilidades e de obtenção de um diploma, pois assim aumenta-se sua probabilidade de competir no mercado de trabalho.(CAVALCANTE, 2008, p. 83)
Já em relação ao que significa estudar no ensino noturno muitos dos alunos responderam que é algo necessário, porém “ruim” por causa do “desgaste físico”, causado pelo dia de trabalho. Mas para a maioria dos alunos, estudar no ensino noturno é uma alternativa, uma oportunidade para conseguir  uma qualificação, conforme demonstram as entrevistas: “Estudar no período noturno foi o único meio para ingressar na faculdade, pois durante o dia necessito trabalhar para pagar as mensalidades da faculdade e suprir minhas necessidades.” (Aluna 6).

Estudar no período noturno é cansativo devido ao fato de ter uma jornada extensa de trabalho durante o dia, mas é compensador porque vejo muitos que tem oportunidade de estudar durante o dia e não sabem dar o valor. Quem esta aqui sabe exatamente a que veio. (Aluna “A”).


Com relação à conciliação entre trabalho e estudo e se em algum momento teve que escolher entre trabalhar e estudar, a maioria dos alunos sente dificuldade em conciliar as atividades. Raramente tiveram que optar entre trabalho e estudo, mas se tivessem escolheriam trabalho pela necessidade de ajudar a família,como afirmou o aluno 3 “Sempre tenho que priorizar o trabalho, pois dependo do salário.” (Aluno “3”)
Gráfico I
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Com base no gráfico acima, é possível verificar que 85,2% dos alunos trabalham para poder colaborar com os gastos financeiros na faculdade, ou até mesmo no sustento da família. Uma das variáveis avaliadas é a dificuldade financeira que é um dos grandes obstáculos a ser superado pelos alunos que trabalham e estudam: ”as principais dificuldades são pouco tempo pra estudar, poder me dedicar mais, falta de dinheiro para comprar livros, não possuir computador e a grande dificuldade, pagar as mensalidades.”(Aluna A)
O ‘estudante-trabalhador’ continua a ser percebido como o estudante que trabalha e continua sendo em parte mantido pela família, ao contrário do ‘trabalhador-estudante’ que não depende financeiramente dela, mas, colabora para o orçamento doméstico, embora acompanhado de familiar torna-se importante para a consecução de projetos que depende unicamente de sua disposição pessoal, aspirações e recursos financeiros.           (CAVALCANTE, 2008, p. 83)

A faixa de renda, dos alunos também interfere na decisão de trabalhar ou não, seja para ajudar no sustento da família ou para custeio dos diversos gastos na faculdade e o pagamento das mensalidades, muitos dos alunos ainda necessitam de ajuda dos familiares para se manter na Universidade.

Com relação à renda familiar, os alunos responderam o seguinte:
Gráfico II
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Verifica-se que mais de 50% dos alunos tem renda familiar até três salários mínimos. Mas apesar de todas as dificuldades encontradas, as matrículas no ensino superior noturno têm aumentado anualmente. 

Segundo tabela abaixo verifica-se a porcentagem de alunos que ingressaram no ensino superior entre os anos de 2000 a 2004 nos períodos noturno e diurno.
Tabela I - Total de alunos ingressos em instituições privadas e públicas nos períodos noturno e diurno entre os anos de 2000 e 2004.
	Ano
	Turno
	Pública
	Privada
	Total

	2000
	Diurno
	9832
	17511
	27343

	
	Noturno
	7943
	32158
	40101

	2001
	Diurno
	11992
	19310
	31302

	
	Noturno
	12018
	35172
	47190

	2002
	Diurno
	14590
	31362
	45952

	
	Noturno
	10809
	60788
	71597

	2003
	Diurno
	18614
	29773
	48387

	
	Noturno
	11885
	62966
	74851

	2004
	Diurno
	16131
	31240
	47371

	
	Noturno
	11958
	61247
	73232


Fonte: Mec/Inep/Deaes – Censo da Educação Superior 1991 – 2004
Conforme se observa-se na Tabela, no ano de 2000 ingressaram na educação superior Pública, no turno noturno, cerca de 7.900 alunos, enquanto nas IES privadas ingressaram 40.101 alunos; em de 2004 matricularam-se 73.232 alunos na rede particular de ensino superior e na rede pública, 11.958 alunos, no turno noturno.

Atualmente no Brasil existem 11,2% de jovens entre 18 e 24 anos no ensino superior público, o Plano Nacional da Educação tem como meta para até 2011, a inclusão de mais 30% da população jovem nessa faixa etária, na educação superior pública.

A inclusão de mais alunos nas universidades publicas só poderá ocorrer com a participação decisiva do poder público, que não poderá depender unicamente da força de vontade dos alunos, devendo o Estado implementar a expansão das matrículas nas instituições públicas federais e estaduais, em especial no turno da noite. 

São necessárias ações concretas que protejam o interesse do Estado na educação superior, reafirmando a noção de que a educação é antes de tudo um bem público e não uma mercadoria. É necessário permitir também a expansão da oferta de vagas nas instituições federais e estaduais. A pergunta é: como promover esta expansão pelo setor público com as presentes dificuldades de investimento? 
Levando em consideração o possível aumento de vagas tem que se levar em conta, também que o aluno trabalhador necessita de espaço dentro da Universidade, para a necessidade de se garantir o acesso aos laboratórios, bibliotecas e outros recursos que assegurem ao acadêmico a garantia de um ensino de qualidade, nas mesmas condições que o estudante do turno diurno.

A universidade brasileira, sobre tudo a partir dos anos 1990, tem recebido forte influencia das políticas neoliberais e dos organismos internacionais do capital, tais como FMI, Banco Mundial, Organização Mundial do Comércio, dentre outros, sofrendo pressões transnacionais no cenário de globalização excludente. Da internacionalização da educação superior passamos ao comercio dos serviços educacionais. Ou seja, a educação superior deixa de ser vista como dever do Estado e direito do cidadão sendo concebida como serviço, mercadoria, e perdendo, com isso o caráter eminentemente público. (PAULA; 2008, p.478)
A insegurança gerada pela instabilidade econômica, que atualmente esta ocorrendo no mundo do trabalho, leva a classe média e baixa e certo setores populares a buscarem rapidamente um diploma de curso superior. 

O setor privado tem se tornado a principal oportunidade de acesso a educação superior para o aluno trabalhador, eles demonstram também o quanto à capacidade das  instituições publica permanecem ociosas durante a noite, deixando suas portas fechadas para as pessoas que necessitam trabalhar durante o dia para conseguirem o seu sustento.(PACHECO; RISTOFF, 2004, p. 7)
Conclusão
A busca por cursos noturnos está aumentando a cada dia, mas também se vê que o aluno que precisa fazer um curso superior e necessita trabalhar, procure uma instituição que lhe ofereça qualidade na educação e ambiente agradável, laboratórios, biblioteca, entre outros, pois o aluno trabalhador tem uma jornada longa de trabalho e as aulas devem ser dinâmicas para enfrentar o seu cansaço.
As IES encontram ambiente propício para a criação e expansão dos cursos noturnos, próprios para abrigarem a demanda de jovens oriundos do ensino médio, especialmente de escola públicas, que não conseguem passar nos processos seletivos das universidades públicas e que, na maioria das vezes, já pertencem ao mundo do trabalho. (BITTAR; ALMEIDA;VELOSO, 2008,  p. 297)
 Por isso a necessidade do aumento das vagas no ensino superior no período noturno nas universidades públicas, e o incentivo maior do governo na ampliação de bolsas de estudo e melhorias na educação Tanto nas Tanto nas IES federais quanto nas estaduais, a participação dos. cursos noturnos é pequena quando comparada à das IES privadas, cujo numero de alunos matriculados no noturno é praticamente igual ao dobro dos diurno. (PACHECO; RISTOFF,  2004, p.13).
As transformações que ocorreram no ensino superior brasileiro, sobretudo no sentido de uma maior diversidade nas formas de organização dos cursos e carreiras, e as próprias mudanças ocorridas no mercado de trabalho, contribuíram para a o aumento de jovens que trabalham e estudam. Observando o gráfico abaixo vemos que 85% dos estudantes trabalham
Estudo e trabalho já não são atividades excludentes; ao contrário, o estudante que trabalha é uma realidade cada vez mais presente nas instituições de ensino superior. Embora haja um envolvimento entre a renda familiar e o trabalho do estudante, conforme vimos anteriormente.  O fato de o jovem trabalhar, não significa sua total autonomia em relação à família, nem tampouco sua independência financeira. Boa parte deles, mesmo trabalhando, continua recebendo "ajuda" da família. Os rendimentos obtidos por meio de trabalhos informais e às vezes pouco qualificadas, representam um setor muito dinâmico do mercado de trabalho jovem, pois são insuficientes mas funcionam antes como uma diminuição dos gastos do jovem que como também uma contribuição à renda familiar. 
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